
 

 

COSPE: Código de Ética para a proteção de crianças e adolescentes 
 

Premissa 

Este documento - “Código de Ética para a Proteção de Crianças e Adolescentes” - è parte integrante do 

Código de Ética e Conduta da Associação, que reforça um dos compromissos centrais do Cospe em 

promover atividades entre crianças desde a primeira infância e adultos com quem elas se relacionam 

(famílias, educadores, professores, animadores culturais, serviços sociais, de saúde, etc.) compartilhando o 

empenho comum no aprimoramento de uma cidadania ativa e de proteção de direitos. 

O COSPE tem como um dos seus objetivos importantes a tutela de crianças e adolescentes. Todos aqueles 

que colaboram de alguma maneira com o COSPE devem seguir este Código tanto na vida privada e pessoal, 

como na vida profissional. 

 

O COSPE tem o compromisso de prevenir qualquer forma de abuso do Código no que se refere à total 

implementação dos direitos das crianças e adolescentes. Através de ações concretas na Itália e no mundo 

visa a sensibilização da opinião pública, fazendo participar outras instituições e organizações. 

 

Com o objetivo de garantir uma abordagem ética completa o COSPE trabalha com outros órgãos em 

algumas áreas específicas como assistência psicológica, social, pedagógica, de saúde e em qualquer outra 

forma de auxílio e ajuda a crianças e adolescentes, que vivem em condições difíceis ou de emergência. 

 

Para atingir seus objetivos, o COSPE atua graças a indispensável contribuição de todos aqueles que 

compartilham os seus objetivos estratégicos, tendo como base uma estrutura operativa permanente. 

 

O presente “Código de Ética”, assim como a “Carta de Princípios”, representam documentos oficiais que 

definem de forma transparente o conjunto de valores aos quais a Associação se inspira para atingir os seus 

objetivos. 

 

Valores e princípios gerais 

A Associação COSPE adota os princípios da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (CDC) 

adotada pela Assembléia Geral das Nações Unidas em 20 de novembro de 1989. O objetivo é contribuir a 

melhorar o modo que as questões infantis são tratadas no mundo através de mudanças imediatas e 

duradouras para que a cada criança seja garantido o direito à sobrevivência, proteção, desenvolvimento e 

participação. 

 

A Associação trabalha pelo bem-estar de crianças e adolescentes de todo o mundo, tendo como objetivos, 

políticas e programas a promoção da Convenção dos Direitos da Criança. Da mesma forma, a Associação opera 



 

 

a nível nacional na proteção e promoção dos direitos de crianças e adolescentes provenientes dos setores 

mais frágeis da população. 

 

Os seguintes valores expressam a missão do COSPE e orientam o trabalho de todos aqueles com quem 

colabora: 

 

Transparência - todos aqueles que trabalham para a Associação tem a responsabilidade de ser eficiente no 

uso de recursos e de adotarem o mais alto nível de transparência para doadores, parceiros e, mais do que 

qualquer outro, para os grupos-alvo de seus próprios programas em particular as crianças. 

 

Comprometimento - quem trabalha pro COSPE, além de ser exigente consigo mesmo e com os colegas, 

estabelece metas ambiciosas empenhadas em melhorar a qualidade do que a associação promove para 

crianças e adolescentes e em geral em todo o seu trabalho. 

 

Colaboração - todos os que trabalham para o COSPE buscam respeito mútuo, valorizam a diversidade e 

trabalham com parceiros unindo forças a nível global para melhorar a vida de crianças e adolescentes. 

 

Criatividade - todos aqueles que trabalham para o COSPE estão abertos a novas idéias e mudanças e 

prontos em assumir riscos no desenvolvimento de soluções sustentáveis em benefício das crianças. 

 

Integridade - todos aqueles que trabalham para a Associação aspiram o mais alto nível de honestidade 

moral e comportamental; jamais comprometendo a reputação do COSPE, agindo de forma ativa no 

interesse das crianças e adolescentes. 

 

Os destinatários e o escopo da aplicação do Código de Ética para a proteção de crianças e 

adolescentes 

No COSPE, todos os destinatários são obrigados a adequar seu trabalho em conformidade com o “Código 

de Ética”. Em particular, o Presidente e  representante legal é o responsável pela divulgação, respeito e 

aplicação do Código e o seu conteúdo: 

- do Gerente-Geral, aos participantes da Assembléia dos Membros, ao Conselho de Administração, aos 

funcionários e colaboradores da Associação, aos voluntários sem qualquer exceção. 

- de todos os colaboradores ainda que externos, mas que mantém relações de colaboração com o COSPE 

sem vínculo direto de subordinação, relações de consultoria, e outros tipos de relações que resultem em um 

Serviço Profissional Contínuo ou ocasional (incluindo os que trabalham para fornecedores e parceiros). 

 

A todos colaboradores do COSPE vem imposto de abster-se em participar de condutas consideradas 

criminais, de forma individual ou coletiva, em particular contemplando o Decreto Legislativo 231/01 e suas 

sucessivas alterações, modificações e integrações. 



 

 

 

A Direção tem o papel de verificar a implementação dessa política, tanto na fase de planejamento como na 

fase de avaliação das atividades, com a ajuda de um monitoramento interno. 

 

Desde 2006, na Associação é certificada da ISO 9001-2015 e do Instituto italiano de Doação (IID); os 

procedimentos internos operacionais são disseminados, implementados e monitorados a vários níveis: 

- A Direção define os critérios preliminares e o Chefe dos Recursos Humanos controla as candidaturas 

(com instrumentos de certificações legais, entrevistas diretas, seleção de competências e experiência 

profissional). As responsabilidades de cada cargo devem cumprir o Código de Ética e as cláusulas de 

rescisão do contrato, conforme o art. 15 da Lei 55/90. Os candidatos são avaliados dentro de um sistema 

de método codificado. 

- A Direção monitora os requisitos da proposta e dos parceiros envolvidos no processo de projetação. Os 

requisitos são codificados seguindo acordos e execução de parcerias preliminares, na forma de cláusulas de 

confirmação, violação, advertência, multas e rescisão do contrato em conformidade com o Código. 

- Na execução dos projetos, são desenvolvidos planos de controle e monitoramento metodológicos 

específicos para a Infância, segundo os responsáveis temáticos. O reconhecimento da satisfação dos 

credores, parceiros e beneficiários (professores, pais, filhos) é direcionado para a melhoria contínua da 

qualidade do trabalho. 

 

Este "Código de Ética para a Proteção de Crianças" foi adotado por decisão do Conselho Diretor em 18/03/2016, com 

efeito imediato, e se tornará parte integrante do Código de Ética da Associação. 


